

  

    

      

    

  




        

            

                

            

        




Dedico este livro a minha mãe. A meu pai.


	A meus familiares. A minhas leitoras.


	E a todas as pessoas que sabem a importância de desferir um sorriso sincero em um dia comum.




Três anos depois...


	É, faz três anos... Poderia fazer três anos que parei de comer carboidratos antes de dormir, poderia fazer três anos que, sei lá, deixei de acertar a tampa do vaso quando vou ao banheiro ou de tomar banho de óculos só para ler os rótulos do shampoo, ou quem sabe, numa loucura imprevista, poderia fazer três anos que encontrei um amor para a vida inteira. Mas a vida não seria assim tão gentil comigo. Então, nada disso aconteceu. Na verdade, tenho evitado tomar banho de óculos, já que aprendi, na prática, que o antirreflexo costuma sair em contato com a água quente.


	Nesse tempo, muitas coisas mudaram, meus cabelos caíram um pouco, colecionei novas paixões, algumas opiniões mudaram, outras ganharam mais força e maturidade – e não tenho vergonha de admitir que já tive visões preconceituosas e sexistas algumas vezes. Elas fizeram parte de mim, do meu crescimento, do que sou hoje. Com o tempo aflorei a minha sensibilidade, as minhas leituras, as minhas viagens, as minhas vivências amorosas e descobri que a gente tem sempre muito a aprender. A gente se transforma, ressignifica alguns valores, chacoalha a árvore das verdades absolutas e se doa a aprender, aprender e aprender. Por conta desse meu novo olhar sobre a vida, alterei alguns trechinhos nesta nova edição do livro. Foram mudanças sutis, mas senti que precisava. Não mudei a essência, nem a ideia do livro, e por mais que o Fred de hoje quisesse mudar mais algumas passagens, acho verdadeiro e importante deixar o Fred de anos atrás também ter a sua opinião e o seu coração aberto nestas páginas.


	Embora muita coisa tenha mudado, o carinho por este livro só aumentou. Com ele, meu primeiro livro, aprendi que escrever é ter leitores que são mais do que leitores, são amigos, parceiros de jornada, companheiros em todas as fases das minhas tão íntimas aventuras. E eu tenho tanto carinho por vocês... Espero que nossa relação continue assim por um bom e longo tempo!


	É... faz três anos que escrevi este livro e hoje estamos, juntos, comemorando os 100 – CEM! – mil exemplares vendidos! São 100 mil pessoas que poderiam estar aqui em casa comendo uma barra de chocolate ou bebendo cerveja, mas estão me lendo, entrando no meu universo e conversando comigo – mesmo que indiretamente. São 100 mil pessoas que poderiam estar lotando o Maracanã, mas estão lotando o meu coração...1


	Como eu disse, muita coisa mudou nesses três anos, mas sem dúvida, se tem algo que não mudou, foi a minha agonia ao ver as pessoas colocarem ketchup na pizza... Sem ressentimentos, claro.
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Um pouco sobre Frederico Elboni


	Alguns dias atrás, foi aniversário do meu pai, e, parte por acaso, parte por ócio, me sentei em um canto da minha casa e comecei a repensar em tudo. Nas coisas que perdi, nas coisas que deveria ter feito.


	Quando mais novo, errei várias vezes. Errei ao deixar de dizer como era linda a minha primeira namorada deitada, lendo O pequeno príncipe pela vigésima vez. Errei quando não deixei o sentimento me dominar e, se preciso, me jogar ao chão passando frio. Mas, principalmente, errei por não ter dito algumas coisas antes de o meu pai partir.


	Não ter meu pai desde os 13 anos foi algo que me deixou desprovido de vários aprendizados. Com quem vou dar toquinho com bola de capotão no parque? Como conquisto uma mulher sem parecer bobo? O que as mulheres querem? Como dou nó em gravata? É verdade que as escorpianas são sempre mais safadas? O que são as tais malícias da vida? 


	Não é apenas uma questão de saudade, mas, também, de esses acontecimentos terem me podado vários sonhos, caminhos e, principalmente, lições. A vida me impôs amarras que sufocavam minha vontade de demonstrar os meus sentimentos. Sem esses conselhos de pai, me aventurei a aprender sozinho o que era preciso para me tornar um homem.


	Comecei sendo bobo e ingênuo com as meninas, do tipo “amigo perfeito”. Perdi muitas namoradinhas – se é que posso afirmar isso – por ser assim. Nunca vou esquecer o que meu pai me disse no meu aniversário de 13 anos. Eu tinha acabado de perder a oportunidade de conquistar a menina de que eu gostava para um colega, por questão de burrice e insegurança. Senti-me repudiado e desesperançoso, pois só estava aguardando a hora e o lugar certos para abordá-la com um poema. Sem pestanejar, meu pai me disse, por telefone: “Lico, não existe local e momento para conquistar, você os cria, você determina as regras…”. (Ele me chamava assim, pois, quando pequeno, eu não sabia pronunciar meu nome e falava “Fredelico”.)


	Desamparado e sentindo-me vazio, resolvi me dedicar a mim mesmo, tanto literal quanto intrinsecamente. Comecei a decifrar o Frederico, a estudar mais sobre o mundo, a aprender como me vestir adequadamente, como comer e como me portar, sempre buscando o melhor do pouco que absorvi do meu pai.


	Com o tempo, tornei-me mestre dos meus sentimentos: sabia conquistar, sabia dizer as coisas certas nas horas certas e talvez até soubesse exatamente o que fazer para ganhar a mulher que eu quisesse. Mas pode ser que, em todos esses anos, eu nunca tenha realmente me entendido, me descoberto, me conquistado… Na verdade, cheguei a um ponto-chave da vida em que a frivolidade supriu os sentimentos.


	Em vários momentos, eu chegava em casa, sentava-me por horas no sofá perto da varanda e ficava tentando me entender… Como isso era possível? Eu conquistava a mulher que julgava sublime, levava-a para jantar, misturava, na medida perfeita, o meu jeito grosso e carinhoso, colocava uma música, criava charmes com conversas mundanas e, após toda essa novela, deitava na minha cama pensando “Então é isso?”. Ninguém me despertava algo diferente, ninguém deslocava o meu coração do lugar, e meu estômago era um ótimo repelente de borboletas.


	Apesar de tudo, nunca tive receio de ficar sozinho e viver essa vida baseada em uma aventura comigo mesmo. Sempre achei o máximo ser um lobo solitário, pegar minha mochila e conhecer várias culturas, mulheres, lugares… E, nesse meu mundo de lobo solitário, nunca encontrei espaço para encaixar mais alguém. Na minha cabeça, as coisas sempre foram muito bem calculadas e determinadas por vantagens e desvantagens. Por um lado, raramente deixei de suprir minha vontade de conquistar determinada mulher; por outro, talvez nunca tenha sentido algo engrandecedor como a maioria julga sentir.


	Com o tempo e a maturidade da vida, que ainda muito me deve ensinar, aprendi que o errado sempre fui eu. Não eram as pessoas que não me despertavam nada; na verdade, era eu que não lhes dava oportunidade de me despertar. Sem perceber, eu aprisionava meus instintos de gostar, por medo de ter que arcar com certas consequências. Até porque não são os outros que devem se adaptar à sua bronca perfeição, mas sim você que deve se adaptar aos defeitos dos outros. E talvez seja essa a premissa da minha vida: estudar, me entender, entender as pessoas e levar a elas palavras que arranquem sorrisos, pudores, anseios, medos e mostrem que a simplicidade sempre estará na perspectiva, e não na situação.


	Ser uma pessoa rasa é sempre mais fácil, mas, quando você se predispõe a estudar os traumas que te marcaram, a parte psicológica e cognitiva, acaba percebendo como eles te moldam. Começa a entender o motivo dos defeitos, das atitudes, dos sonhos e, sobretudo, dos receios de cada um. Hoje eu sei o quanto preciso do amor para ser criativo e ter prosperidade, mas, principalmente, para ser ainda mais eu. 


	Com a voz um pouco presa, só gostaria de dizer que sinto uma saudade gostosa de você, pai, e que ela sempre, sempre será baseada no orgulho, na admiração e em algumas lágrimas. Obrigado por, mesmo não estando presente, ter jogado alguns pedacinhos de pão no meu caminho para eu saber sempre para onde voltar. Abraços, Fred.




Como se apaixonar todo dia?


	Isso é simplesmente uma arte. Ver uma mulher, pensar “Nossa, que linda”, encarar seu rosto e tentar arrancar um sorriso. Um momento simples de conquista que faz com que você se sinta vivo, mas tão vivo… Posso afirmar que, às vezes, é muito mais gostoso arrancar um sorriso ou um simples abraço da mulher com quem se sonha e pensar “Se um dia eu ficar com ela, não preciso de mais nada além de uma ilha e umas frutas” do que fazer sexo com muitas por aí.


	Como é gostoso sentir-se bobo. Com o tempo, você descobre que para ser feliz é necessário ser um pouco bobo. Gente que reclama o dia inteiro, definitivamente, não sabe curtir a vida, o sol, as pessoas, uma música ou qualquer coisa que só dependa de você para acontecer. Todo homem já ficou bobo por uma mulher, esperando uma mensagem, e absurdamente ansioso para vê-la. E, se nunca ficou, nem imagina o que está perdendo.


	Sabe qual é a paixão mais gostosa? Aquela sincera, sem joguinhos ou medos. Aquela em que você olha nos olhos da pessoa e diz “Estou gostando mesmo de você”, recebendo em troca uma resposta recíproca e verdadeira. Aquela em que vocês se falam todo santo dia e não enjoam um do outro. Aquela que parece inacreditável estar acontecendo. E, quando você se apaixonar de novo, não jogue o peso e as mágoas de relacionamentos passados sobre as costas dessa nova chance de ser feliz. Entenda que as pessoas são diferentes e não têm nada a ver com os acidentes de percurso com os quais você cruzou até então.


	As pessoas têm muitas dúvidas: será que é uma boa namorar? Será melhor curtir por enquanto? Com isso, elas esquecem a coisa mais importante da vida: aproveitar o momento. Você não vai morrer com 30 anos, então eternize cada segundo, sinta o que tem que ser sentido e deixe rolar. O resto, a vida faz.


	Eu acredito fielmente na máxima de que nascemos sozinhos e morremos sozinhos. Não que vamos ficar sozinhos, mas que só dependemos de nós para sermos felizes. Pessoas vêm e vão e quem fica é você, com suas lembranças e a consciência de quem fez o que deveria ser feito. Então relaxe, você está no caminho certo. Basta lembrar que encontramos a felicidade plena quando nos apaixonamos, não por alguém, mas pela vida.




Mais paredes e menos obstáculos


	O sexo começa a ficar gostoso quando você já não se reconhece. Quando eu já não te reconheço. Quando, como agora, com você em cima de mim, consigo extrair o seu pior e te convencer de que é o seu melhor. Isso, deixe-se levar... desprenda-se, tire suas roupas e, junto com elas, suas normas, seus receios, seu juízo… Não viva essa vida pela metade.


	Sei que te inquietam as minhas possíveis interpretações errôneas da sua personalidade, mas tenho o dever de fazer você perder isso aos poucos. Afinal, eu sei diferenciar seus momentos de tesão e inocência. Sei diferenciar teu olhar sacana e teu olhar necessitado de um afago. E, acima de tudo, sei te dar a liberdade para, na cama, você ser a mulher que quiser. Então vem... seja. 


	Mais cedo nesta noite, criamos situações, trocamos mensagens instigantes, embaçamos os vidros do carro e raciocinamos juntos à procura de lugares inusitados para nossa prática de renovação de alma. Acabamos aqui, pregados à parede. Afinal, para que acessórios sexuais se temos tal artefato polivalente? Paredes eficientes como essa atrás de você, nas quais te jogo, te prenso e transformo o silêncio no melhor prenúncio de sexo.


	O amor está nos momentos, e o sexo é somente a recompensa desse gostar. Não posso te prometer que os meus desejos continuarão sempre os mesmos, mas te dou a minha palavra de que o que é nosso será registrado como somente nosso no meu cartório íntimo e que, dessa forma, o respeito será o maior alicerce dessa relação regada a romance e sacanagem.




Sexo no primeiro encontro


	Esse é um grande dilema entre as mulheres – se não o maior. Então vamos desmistificá-lo da maneira mais charmosa possível. 


	Todos gostamos de sexo, certo? Certo. Eu poderia terminar meu texto por aqui, pois acredito que esse questionamento já seja um belo argumento para defender minha tese. Mas, como homem, admito não saber por que algumas mulheres têm a mania de querer adiar algo que não vai dar em nada. Na maioria das vezes, elas atrasam esse processo por achar que vão mudar os homens, e aí está o erro: não vamos mudar.


	Na realidade, é tudo uma questão de feeling. Sinta a situação, sinta o clima e, principalmente, sinta se você realmente está a fim. Se está, por que não fazer? Medo de te acharem fácil? Que besteira... Vou ser bem sincero ao dizer que tudo isso depende muito do cara com que você sai. Você pode muito bem ficar com um cara, fazer de tudo e mais um pouco e ele simplesmente te adorar, te achar companheira, inteligente e entender que rolou porque estava gostoso para ambos. Assim como você pode ficar com um cara babaca, não fazer absolutamente nada e ele não te ligar no dia seguinte. Nesses casos, as pessoas precisam ser equivalentes: duas pessoas legais que sabem que fizeram sexo porque estavam no clima. Esse é o espírito.


	Sei também que, às vezes, tudo pode estar indo perfeitamente bem e, do nada, ocorrer um inexplicável sumiço da figura. Nesse caso, só posso te dizer uma coisa: acontece, e de forma alguma você deve se sentir culpada por isso. Não tente encontrar explicações concretas para algo que não tem resposta, pois, convenhamos, insistir em achar respostas para tudo é o despertar de uma paranoia desnecessária. O maior erro das mulheres é imaginar o que nós estamos imaginando. Por favor, não tire conclusões do que aconteceu sem saber o que realmente aconteceu. 


	Aproveitando o ensejo, vou te dar uma dica. Nunca pense “Ah, se eu não tivesse feito isso, talvez ele tivesse me ligado”, ou “Ah, se eu tivesse me guardado mais um pouco, a gente estaria junto”. Não podemos ser muito meticulosos quando o assunto é fazer algo de que gostamos porque estávamos com vontade.


	A meu ver, quanto mais velhos ficamos, mais simplificamos as coisas, diminuímos os joguinhos e vamos logo ao ponto final – ou reticências. Às vezes, você sabe que será só por uma noite, então por que não curtir? Em alguns casos, precisamos deixar o corpo falar e não abrir mão de algo que nos faz bem por valores morais. Faça o que você quer, para não dormir com peso na consciência. Nós gostarmos ou não é consequência, já que, ao fim, só existe uma resposta para isso tudo: química.




Uma nova pessoa, uma nova perspectiva 


	Convivemos, todos os dias, com pessoas desnudas de autoconhecimento, que vivem carências mascaradas de receios e medos, comodidades travestidas de sentimentos e afobações sentimentais disfarçadas de amor. Pessoas que criam tantas verdades absolutas por traumas passados que se esquecem da singularidade de cada um. Quando colecionamos desgostos, adquirimos também certos aprendizados, alguns bons, mas outros, destrutivos, que deveriam acabar junto com o relacionamento.
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